
QUEBRA DE SIGILO BANCÁRIO 
CPI quebra sigilo de Pinheiro. Landim e Raquel Cãndido 

A CPI do Orçamento que-
brou ontem o sigilo bancário 
de mais dois parlamentares: 
Pinheiro Landim (PMDB-
CE) e Raquel Cândido (PTB-
RO). O primeiro aparece nos 
documentos da Construtora 
Norberto Odebrecht, apreen-
didos na casa de Ailton Reis, 
diretor da empresa em Brasí-
lia. A segunda, porque des-
viou, para contas particulares, 
em Brasília, dinheiro de sub 
venção social destinada ao 

Instituto Eva Cândido. Pelas 
contas da CPI, os desvios so-
mam quantia superior a US$ 
800 mil. 

Também foi fixado o calen-
dário de depoimentos para a 
semana que vem. Na terça-fei-
ra, dia 28, depõe o deputado 
Paes Landim (PFL-PI); na 
quarta-feira, dia 29, o deputa-
do Carlos Benevides (PMDB-
CE) e na quinta-feira, dia 30, 
o senador Ronaldo Aragão 
(PMDB-RO). Os três foram  

citados pelo ex-diretor de Or-
çamento da União, José Car-
los Alves dos Santos, como in-
tegrantes do grupo que mani-
pulava as verbas públicas a 
partir da Comissão de Orça-
mento. 

O depoimento do deputado 
Anibal Teixeira (PTB-MG), 
marcado para quarta-feira, 
foi adiado. As subcomissões 
da CPI do Orçamento não 
conseguiram descobrir nada 
que o comprometa. 


